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X X i V  D o m i n g a  depoi s  de P e o l e c o s t e s
E p is to la  do d ia

(7 Thesscilonicenses, 7, 2 — 10)
Meus Irmãos,  dam os  a Deus  

por  vós todos  con t inuas  acções 
de graças ,  sem nu nca  nos  es­
quecermos de vós nas  nossas  
orações,  porque nos  le m bra m os  
dian te  de Deus,  nosso Pae,  das  
obras  da vossa fé, dos  t r a b a ­
lhos da  vossa caridade,  e da 
firmeza da  vossa esperança  em 
Nosso S en h o r  J e su s  G h r i s t o ; 
pois sabemos,  am ados  I rmãos ,  
que a vossa eleição é de Deus, 
porque o nosso Evangelho não 
vos foi pregado sómente  de pa­
lavra,  mas  ta m b ém  pela m an i ­
festação da  força de Deus,  da 
vi rtude do Espiri to Santo  e 
d ’uma grande pleni tude de g ra ­
ças,  como sabeis quae s  nós  fo­
mos ent re  vós para vossa sa l ­
vação.—E vós vos fizestes n o s ­
sos  imitadores  e imi tador es  do 
Senhor ,  recebendo a palavra  
no meio de mui tas  afflieções, 
com a alegria interior que  vem 
do Espir i to  San to  ; de sor te que  
servis tes  de modelo a todos  os 
que abr aça ram a fé na Mace- 
don ia  e na  Achaia.  Graças a 
vós. a palavra do S en h o r  foi 
d ivulgada não só na  Macedo- 
nia e naAchaia.mas  tambem se 
propagou com grande  boato  por 
toda  a par te  a  fé q u e  tendes  em 
Deus,  de sor te que  não é ne­
cessário que nós  falleir.os cou- 
sa a lguma disso.

Com effeito, elles (os habi ­
t an te s  das  o u t r a s  cidades) con­
tam,  fallando de nós, qual  foi 
o exito de nossa chegada ent re  
vós.e como vos conver tes tes  dos 
ídolos a Deus,  para  servirdes  
ao  Deus vivo e verdadei ro ,  e 
esperardes  do céu a Jesus ,  seu 
Filho,  que elle resuscitou d'èn- 
t re os mortos ,  e que nos  livrou 
da  ira que  h á  de vir.

E X P L I C A Ç Ã O
Nesta E pistola o A postolo felici­

ta os ThessaL nicenses pelas obfas 
da sua fé, pela firmeza da sua es 
perança, e pela perfeição da sua 
caridade, e os exhorta a perseve­
rança.

Uma terrível perseguição acabava 
de decimar e de empobrecer os 
christãos de Thessalonica. S . Paulo

sabendo de que tinham permanecido 
firmes na fé não obstante todos os 
soffrimentos escreveu-lhes a carta 
supra para consolal-os, e dizer-lhes 
que, por sua bella conducta, serviam  
de modelo a todos os que tinham 
abraçado a f é  na Macedonia e na 
Achaia.

Porem  o A postolo tinha, nessa 
carta, outro fim. Queria mais uma 
vez ensinar a necessidade absoluta 
da fé, da esperança e da caridade, 
virtudes estas absolutamente necessá­
rias a todo o christão para se 
salvar.

Para isso indica as qualidades 
que essas virtudes devem ter.

i* — A  fé  sem a qual é impossí­
vel agradar a D eus, deve ser sin­
cera, inteira, firme, e activa isto é, 
deve produzir obras porque a f é  
sem obras, ê  f é  morta.

Tem os nós essa fé ?
2*— A  Esperança  deve ser pacien­

te, perseverante, constante e ina- 
balavel, nas provações e males da 
vida, em vista dos bens eternos que 
nos são prom ettidos.

A  nossa Esperança tem estas 
qualidades ?

3’ — A  Caridade tem dois ob je- 
ctos :

Deus e o proxitno.
A  Caridade para com Deus consis­

te em nossa união com Deus pela 
graça santificante, e o signal pelo 
qual se distingue e se manifesta 
é a observância dos mandamentos, 
a pureza d ’alma, o odio ao peccado.

Tem os nós essa caridade ?
A caridade para com o proxim o 

consiste em am al-o como nós 
mesmos, em querer lhe todos os 
bens como os queremos para nós, 
em dar-lhe provas efíectivas da 
mesma prestando-lhe todos os ser- 
viÇds que em nossa mão.
T od a a caridade que não tem estas 
qualidades, não é verdadeira nem 
sincera. E ' a caridade daquelles 
que a Sagrada Escriptura coudemna 
dizendo que «amam só por palavras 
e com a lingua, mas não com a6 
obras e em verdade *

Entrenios pois em nós, e exa­
minemos seriamente si a nossa fé, 
si a nossa esperança, si a nossa 
caridade tem as condições e quali­
dades que o A postolo exige para 
que produzam a salvação.

 —- m h i i  u g » » '-----------
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0  Collegio N ossa Senhora do 

Patrocínio inscreve na9 paginas de 
seus annaes, enriquecidos já  com o 
labor proficuo de um grupo de be- 
nemeritas senhoras, uma data in- 
contestavelmente gloriosa.

Com d ire ito 'p o d e lançar mão do 
albo lapillo para notar este “ 13 de 
Novem bro”  que, d ’ora em diante, 
refulgirá com mais esplendor, au- 
reolado como se acha pelo jubileu 
que envolve tres gerações de edu- 
catidas, abrigadas á sombra protecto- 
ra de seu tecto. E  a velha casa, 
grave, dessa gravidade solenne e 
nobre que mysteriosamehte se impõe; 
severa nas linhas de sua architectura 
de sobria singellez, inteiramente se 
transforma, cobre seus muros de 
custosos brocados, veste-se de pom­
posas galas, espalha flores com pro­
fusão, enfeita-se, atavia-se, alinda- 
se e bellamente adornada, louçan e 
garrida, vae prostrar se aos pés da 
V irgem  Auxiliadora que amparou-a 
em seu inicio, que abençoou-lhe o 
trabalho fecundo, e ora recebe os 
hymnos festivos que lhe são diri­
gidos, em acção de graças, por tão 
grato anniversario. Justa é a alegria 
da veneranda casa, nobilissim os os 
sentimentos que presidem á com - 
memoraçâo quinquagenaria, M a s, 
nem essa alegria, nem esses alevan. 
tados sentimentos se perdem no 
isolamento de uma communidade 
collegial ou ficam encerradas dentro 
das quatro paredes de uma casa. 
Cincoenta annos de trabalhos p a ­
trioticamente benemeritos, consagra­
dos a espalhar o bem, a illuminar 
as intelligencias, a modelar os co­
rações pelos ensinamentos do E van ­
gelho, cuja excellencia sobrepuja e1

oflusca as mais apregoadas theorias 
concebidas nos devaneios das phan- 
tasias sonhadoras, não podem ficar 
lim itadas, ou apenas lembradas, nas 
relações de cortezia pelos bilhetes 
congratulatorios,

A  sociedade brasileira, principal­
mente a paulista está em grande 
parte presa pelo coração a esse sau­
doso Patrocínio, que viu desabro­
charem se as mais bellas flores que 
constituem hoje nossas familias. Of- 
ficina santamente operosa, ahi a pedra 
fundamental da sociedade tem sido 
primorosamente polida na dualidade 
de suas forças, o saber e a virtude, 
conjuncto harmonioso que produz 
a superioridade da mulher christã- 
menta educada.

Não basta rasgar o véo espesso 
da ignorancia, não á sufficiente es­
pancar as trevas que negrejam na 
intelligencia, fazendo rair a luz be- 
nefica da instrucção, é preciso trans- 
fundir nos corações a centelha da 
virtude, alma da verdadeira sab e­
doria. Mas a virtude sem religião, 
sem o temor de Deus, sem o calor 
vivificante do Tabernaculo não pode 
florecer, fenece e morre, estiolada 

.pela atmosphera sombria das pai- 
xoens. Só a educação cultivada na 
estufa do enristianismo, que foi quem 
emancipou a mulher, é que forma 
os hábitos da familia, e lhes inspira 
as virtudes, apanagios das duradou. 
ras civilizações. “ E ’ essa educação, 
escreveu o immortal Dupanloup, que 
faz a grandeza dos povos e lhes 
mantem o explendor, que previne 
a decadencia, e até levanta-os nas 
suas quedas” . E  o economista Le 
Play, não pensava diversam ente ao 
escrever : ‘ ‘O segredo da estabilida­
de e do bem estar das familias, da 
regeneração das raças, da honra e 
do esplend<^fe^£ 
está na obsíf ^ n c ia  d'ísm anuanieiT  
tos divinos” .

Ora as almas impregnadas de 
perfumes tão deliciosamente excel- 
ler.tes, e são milhares as que, na- 
quella casa, passaram uma parte, a 
mais feliz talvez de sua vida, cer­
tamente neste dia, se acham unidas 
pelo pensamento e pelo coração, ás 
que ora vestem o elegante e bello uni­
forme collegial,afim de celebrar umas 
e outras oau reo  jubileu.

São precisamente essas almas g e ­
nerosas presas pela gratidão, ligadas 
pelo am or, dominadas pela saudade 
da infancia, quadra alegre e risonha, 
povoada de sonhos aprasiveis que 
a realidade costuma desvanecer bru­
talmente, que mais intenso praser 
manifestam, aqui ou acolá, na com- 
memoração quinquagenaria da casa 
que ainda guarda com amor e com 
carinho, o som argentino de suas 
vozes de meninas !

E  não são somente esses corações 
que se levantam ao céo, num indi— 
zivel reconhecimento ; os laços do 
sangue e do amor centuplicam as 
sympathias, e o grande anniversario 
quasi desaparece sob as copiosas 
flores festivas, que de toda a parte 
lhe envia a sociedade brasileira.

Festejam ol-o tambem, represen­
tando as familias catholicas d e Y t ü ;  
mas esse glorioso anniversario, pre­
ciso é d izel-o, recorda dois nomes 
abençoados, dois ituanos illustres 
pela abnegação e pela santidade, os 
quaes se acham ligados á fundação 
do collegio, ou melhor são seus 
legítim os fundadores o grande bispo 
D. Antonio Joaquim de Mello e o 
saudoso padre M iguel Corrêa P a ­
checo. Honra e gloria á memória 
desses justos, filhos da legendaria 
cidade ituana.

E  não é só. O notável estabele 
cimento do Patrocinio em cincoenta 
annos conseguiu, ninguém o contesta, 
desenvolver se com tanta vitalidade 
que se multiplicou em muitas casas 
de celebrada reputação, pela excel- 
lencia do ensino e da educação. Mas, 
quer na casa matriz, quer nas de­
mais, dirigidas pelas virtuosas irmãs 
de S . José, ha uma figura que se 
destaca pela notabilidade, que 
captiva pela bondade, que attrahe 
pela sym pathia, que em polga pelo 
perfume das mais acrisoladas v irtu ­
des. E ’ a “ menina” que tão v iva­
mente impressionou D . Antonio,

quando, com tão verdes annos, se 
apresentou investida da maxima au- 
ctoridade provincial na congregação, 
como Superiora geral das Casas no 
Brasil, mas que os trabalhos logo 
amadureceram e os annos encanece- 
ram, na mais nobre das lidas, que 
a Providencia lhe confiou, qual a 
de educar primorosamente a mulher 
brasileira. T ão  dilatado espaço de 
tempo consagrado ao serviço da 
familia brasileira, leva nossa gratidão 
e nosso patriotismo a dizer que ella 
é tambem brasileira : realmente, si 
não fosse, difficil seria explicar o 
carinho, a ternura, o amor maternal 
que ella, durante cincoenta annos, 
dia a dia, tem revelado para aquel- 
las que chama amorosamente —  
M IN H A S  F I L H A S  —  com ligeiro 
sotaque tão graciosam ente meigo, 
que mais augmenta a doçura da 
expressão ferindo o coração agrade­
cido das brasileiras, ricas ou pobres, 
nobres ou obscuras, que todas, por 
sua vez, lhe dão o tratamento 
d e —  N O T R E  * Mr^RE !

R ecordar portanto as glorias do 
Patrocinio é pôr em relevo os 
m éritos da Irm ã Maria Theodora, 
méritos que sua humildade contes­
tará, mas que são d ivalgados por 
tres gerações de alumnas por ella 
educadas, proclamados por todos 
que a conhecem, reconhecidos até 
pelos que se dizem adversários da 
educação dada pelas religiosas. A s 
nossas saudações, certamente se 
perderão no meio do esplendor das 
acclamações festivas, que o  grande 
mundo mui justam ente levanta pelo 
glorioso anniversario ; trazemol-as 
entretanto, de envolta com os votos 
de prolongada existencia, que faze­
mos a Irmã Superiora, Maria T h eo ­
dora.

J . L . PiXHEmo

fIG R E J A  D E  IV. S E X IIO R A  DO  
P A T k O C l X I Õ T "

Não se póde his to r ia r  a  h in -  
dação desta igreja, sem se re­
ferir a s ingular  existencia  do 
P. Jes u ino  do Monte-Carmello.  
—Isso diz, e com intei ra jus tiça,  
Oliveira Gezar em suas  in tere s­
s an te s  “ Notas  h is tór icas da 
c idade de Ytú“ , no  ca p. refe­
rente  a igreja de N. S. do P a ­
trocinio.

Hoje que essa igreja se reves­
te de galas e em seus  a l tares  
vai pontificar o i l lustre e am ado  
Antist ite d e s t a  Archidiocese, 
j u s to  é que  nós, ao t raça rmos  
ligeiras notas  sobre essa igreja, 
não nos esqueçamos  tambem do 
seu fundador ,  o P. Jesuino.

Je su in o  Francisco  de Paula 
G usm ão  nasceo em S a n t o s _ a  
26 d e março de  1764: p intor  
de profissão viera Jesu ino  para 
es ta cidade em companh ia  de 
um frade carmel ita,  com 0  fim 
de encarrega r- se  da p in tu ra  da 
igreja de N. S. do Carmo.

Hom em  de uma honest idade 
a ' toda  prova,mui to  t rabalhador,  
mui to  affavel no  t rato,  grangeou 
desde logo a  es t ima e confiança 
da  s o c i e d a d e ; em 1784, contan­
do pois 20 a n n o s  de idade.con- 

Trafaiu m ã t r lm onkTnesta c idade1 
cõm~D7Mar ia  f r a n c l s c a  de Go- 

jíoy_i desse abençoado casal 
nasceram 5 filhos, o primeiro 
dos  ques  falleceu con tan do  a p e ­
nas  7 dias,  e os out ros  so u b e­
ram se impor  a geral  est ima e 
consideração,graças  as suas  vir­
tudes  e am or  ao t rabalho : .Jo- 
ram elles — Maria T hereza  que 

TaTIeceu quando  occupava o car­
go de Regente  do Recolhimento  
de N. S. das  Mercês ; El ias, que 
foi o v i rtuoso P. El ias  do Monte 
Garmello, que  foi o fundador  do 
Recolhimento  de N. S en h o ra  
das  Mercês, u ú ^ d o s  iniciadores  
e fundadores  da nossa S_anta  
Casa de Miser icórdia , e preclaro 
vigarío des ta  par ochiae  á q u e m  
a  ant iga  Matriz devia a sua 
reconst rucção ( 0  grande adio  
que se vê na  frente da igreja 
Matriz, a inda  é obra  do P. Elias); 
Elizeo, ins igne es ta tua r io. cujas 
bellas e perfei tas  obras  a inda

existem a lg u m as — á de N. S e ­
n h o ra  do Pat rocinio e a de S. 
Jorge,  alem disso e ia  musico 
de real  valor ;  Si m ão, q uejfoi. o 
P .  S imão  S tok cio Monte-Car- 
mella* sacerdote  v i r tuos íssimo 
e de  não c u m m u m  enge nho  e 
cuju nome acha-se in t im am ente  
ligado a  igreja de  N.S.doPatro-  
cinio.

E n v iu v an d o  Jesu in o  de  G u s ­
m ão  em 13 de abr i l  de 1793. 
foi com empenho  procurado pa ­
ra nova all iança,  porem sentia- 
se chamado para  um mais no­
bre e s t a d o — o Sacerdocio.

Concluídas  as p in turas  das  
igrejas do Carmo e Matriz, de- 
r igio-se Jesu ino para  S. Paulo  
e 4 an n o s  mais  tarde  recebia 
as  ul t imas  ordens  sacerdotaes  
e no a n n o seguinte, isto é,_em 
1798, co n tan d o  pois 34 anãos .  
ce lebra a sua  pri mei ra missa 
n a  igreia de N. S en h o ra  do 

"C a r m Õ d e s t a  c idade.
Começa ah i  a  vida de v i r tu ­

des do P. Jesu ino  do Monte- 
Carmello,  começamos ta m b em  
as nossas  breves  notas  sobre  
a fundação  da  igreja de N. Se­
n hora  do Pat rocinio.

Medi tava  o P. Jesu ino erigir 
um convento  de  frei ras  nes ta  
cidade: comrnunicou essa  idéa, 
en t re  o u t r a s  pessoas,  ao  P .Ma­
noel  Fe rr az  de Camargo,  h o ­
mem abas tad o ,o  qual  f ranqueou 
os meios  ao P. Jesuino,  porem 
observou-lhe,  talvez,  que me­
lhor seria,  por esse tempo,cons­
t ru i r  só um a ig re ja ;  o que  
levou o esforçado sacerdote  a 
modificar o seu plano.  0  P. 
Manuel  Ferraz ,  a lém de fazer 
doação de um ter reno dô 50 
brecas  de f rente e mais de 200 
de fundo para  nelle ser  cons ­
t ruída a  igreja, doou- lhe  mais 
o engenho chamad o do Tanque 
e os  escravos respectivos.

Vendeo o P. Jesuino  o sitio 
do T an q u e  e os escravos  a 
Antonio Lei te Sampaio  e com 
o capital  produzido deo come­
ço a  fu ndação da igreja, sendo 
elle mesmo o arcliitecto.

Musico de real méri to o P. 
Jesuino,  ao mesmo tempo  que 
der igia os t r ab a lh o s  da  cons-  
t rucção dessa  igreja, cum pu-  
n h a  as  musicas  que  se deveriam 
ca n ta r  nas  festas  que ia ins ti ­
tu i r  na mesma.

Não gozou 0  P. Je su ino  do 
prazer  de ver real izado o ob -  
jec to  do seu am o r  e dedicação:  
a t ras iadação da imagem de 
N. Senhora  do Pat rocinio,  da 
Matriz ao seu novo templo.

Apóz poucos dias  de enfer­
midade e n t regou o P. J e s u in o 
Sua bélla a lma ao Greador,  no 
2 dè J u n h o  de 1819. Contava  

"elle oeTánnos  de idade.
" T T q u e  foi esse s ingular  sa - 

cerdote,  dil-o Feijó 1 1a bella 
oração fúnebre  que p ronunc iou  
por occas ião da  t ras i adação  
dos ossos  desse v i rtuoso sacer­
dote, da igreja do Carmo p a ra  
á  do P a t r o c i n i o : «Elle tem 
sido 0  credi to de s u a  patr ia ,  
a h o nra  daProvincia ,  a  gloria 
e delicias dos y tuanos.

«Cada um de nós  perdeo um 
amigo, cada  familia um pai : 
es ta povoação perdeo um pro ­
tector. O rico sent i rá  sempre  a  
falta de um ecônomo,  q ue  o 
cbr igue  a fazer j u s t a  distribui- 
buição de seus  bens  ; 0  pobre 
l am en tar á  sempre  a ausenciã  
de um bemfeitor».

Sent imos não poder  nes tas  
ligeiras n o ta s  ex tende rm o-n os  
mais sobre  a v ida e ob ra  de 
tão  v i rtuoso sacerdote ; porém 
algum dia a inda  vol taremos,  
com mais vagar,  a desenvolver  
a essa preciosa cadeia  de t r a ­
balhos  e virtudes,  que  foi a v i­
da do P. Jesuino.

O P. Simão Stok,  5° filho do 
P.Jesuino,  cont inuou a  obra  de 
seu pae, consegÉÉWo real izar,  
com toda a p o i i ^ ^ P e  e x t r a o r ­
dinár ia  concurrencia  de pes­
soas  des ta  c idade e das  c ida-



A  F K D E R A Ç A O

des  vizinhas,  a inauguração  da 
igreja de N, Sen h o ra  do P a ­
trocinio çm 13 de Novembro 
de 1820.

Hoje todo o Collegio de N. S. 
do Pat rocinio,  benemer i t a  casa 
de educação e da qual  Ytú com 
ju s t iç a  t an to  se orgulha,  se re­
veste de galas para commem o- 
ra r  o 50' annive rsar io  da sua 
fundação.  Porem, duas  da ta s  
hoje alli se com memoram,  am ­
bas  gra tas  aos  y tuanos ,  am b as  
t e s t em unhas  da grandeza  de a l ­
mas  de  nossos  an tepassados  : — 
Hoje tambem se comraeraora o 
89° anniversario da  s o l e n n e  
inau gura ção  da  igreja de N. 
Senho ra  do Pat rocino.  E, a-ssim 
como hoje, de todos os po n­
tos ap o r ta m  áquella casa  ás 
suas  ant igas  a lum nas ,  que vão 
j u n t o  aos pés da Virgem ren­
der - lhe  graças e pedir - lhe  pela 
sua  Veneranda Mestra ;  vamos 
tambem nós.  y tuanos  de hoje, 
descendentes  desses  bravos y t u ­
anos  que souberam dar liçõe3 
de civismo ao Brazil  inteiro, 
vamos nós  tambem aos  pés des­
sa imagem, obra  de y tuano, e, 
alli aos  pés da Virgem implo­
remos o seu patrocinio,  peça- 
mo-lhe que avivente em nos­
sos  corações as  ch am m as  da 
Fé, dessa  Fé robusta  que  h e r ­
dam os  de nossos  paes ; que  avi­
ve em nós  esses sent imentos  
nobres e pu ros  que tanto  sou ­
be ram ennobrecer  os n o s s o s  
maiores,  para que  assim pos­
samos nós  tambem nos en g ran ­
decer engrandecendo o nosso 
berço,  tal qual  fizeram nossos  
avós.

A igreja de Nossa  Senhora  
do Pat rocinio  es tá  ac tua lmen-  
te an nexad a ao Collegio do 
mesmo nome,  der igido pelas 
vi r tuosas  e benemeri t as  I rmãs  
de  S. José,  a s  quae s  a tem to r­
nado um dos  mais bel li ssimos 
templos,  existentes  no Estado.  
Ainda não ha  mui to  passou 
essa igreja por um grande con­
certo, que mui to  a embellezon 
e a enr iqueceu.  Com a cons- 
t rucção desse Collegio ficou 
como que completa a primi ti ­
va idéa do P.  Jesuino.

Hoje esse vas to  e bello templo 
vai li» ar  repleto de pessoas não 
só des ta  como de ou t ra s  c ida­
des, aqui conduzidas  pelo sen 
t imento  de grat idão,  e no ’s a n ­
te esse bello espetáculo,  tendo 
dea n te  de nós  a  memória  do 
P. Jesuino,  podemos  repet i r  com 
Feijó,  na oração c i tada  : «A in­
venção e a  piedade d ’aquelle 
sacerdote,  cha mou  mil vezes 
ao nosso paiz os povos circun- 
vizinhos.  Visteis com prazer  
an n u a lm e n te  vossas  casas a t a ­
cadas de pessoas  desconheci  
das,  mas  t o r n a d a s  vossas ir­
mãs  e amigas ,  p re sa s  pelos la­
ços da gratidão».

C O L L E G I O  D E  X  S E X I I O U A
~~ p p ~f ã t k o c e \ t o

Si ímposeivel é descrever  a 
fundação da igreja de N. Se 
nhora do Pat rocinio,  sem re­
l e m b r a r a  memória  do P. Jesui 
no do Monte Garm el lo ; im­
possível é t am bem  referirmo- 
n os  á  fundação do Collegio do 
Pat rocinio sem re lem bra r  dous 
benemeri tos  y tuanos ,  cujos n o ­
mes achão-se l igados á  todos  
estabelec imentos  de piedade e 
educação de que Ytú ta n to  se 
orgulha,  de dous  y tuan os  dis- 
t inctos  cujos nomes são ainda 
hoje repet idos  com amor ,  respei­
to e veneração : —D. Antonio  
Joaquim de Mello e P.Miguel Cor­
rêa Pacheco.

Apóz a morte do P. Simão 
Stok ficou a igreja de N, Senho- 
do Pat rocinio como que 
a b a n d o n ad a  ; as suas  b r i lhan ­
tes festas desappareceram  ; a- 
quella igreja onde o u t r ’ora o P. 
Fei jo ’,por  especial  devoção sua,  
reál izava com tan ta  pompa  to ­
dos  os ac tos  da Semana  Santa,  
ficou como que esquecida.

Lembrou- se  então  em b ô a 
hora D. Antonio J. de Mello, e n ­
tão Bispo desta Diocese, de ap- 
proveitar  essa igreja, annexan-  
do-a  a um collegio des t inado 
a e d j c a ç ã o  de  meninas  e diri­
gido pelas vi r tuosas  I rmãs  de 
S. José.  Nesse empenh o foi esse 
benemeri to  y tuano coadjuvado 
por  out ro  d ist inc to  y tuano P. 
Miguel Correa  Pacheco,  alma 
bon do sa  e nobre, sempre  prom- 
p ta  a t r aba lha r  em pròl dos 
benefícios de sua  terra.

a  igreja Matriz, subscr ipção essa 
que  j á  andava em mais de quat ro  
contos  ; ju lgou o v i rtuoso sace r­
dote y tuano,  de saudosa  merno 
ria, pieter ivel  applicar antes  o 
producto  dessa  subscripção no 
es tabelecimento desse collegio e 
deixar  para adquir i r  mais tarde  
(o que  effectivãmente fez) um or- 
gão para a sua quer ida  igreja 
Matriz

Incumbiu D. Antonio  ao R. P. 
M. Frei Eugênio de Rumilli ,  
então  Rei tor  do Seminár io  epis­
copal,de m andar  vir de Chambe-  
ry, França,  as I rmãs  de S. José,  
vi rtuosas  e benemeri t as  religio­
sas  dedicadas  a educação das  
meninas.

_A 6 de O utub ro  de 1858 che­
ga v a m e s s a s  d is t inc tasre l ig iosas  
a esta cidade.

Tiveram essas v ir tuosas edu­
cadoras  br i lhante  recepção nes ta 
c idade;  após  sua  chegada deri 
giram-se para o edifício da S an ta  
Casa,  onde ficaram prov isor i a­
mente até que  fossem concluídas 
as  accommodações  que es tavam 
sendo feitas j u n to  a igreja do 
Patrocinio.

Porém,  não espe raram  as in# 
cansaveis religiosas que fosse 
concluído o Collegio. para  co­
meçarem a su a  grandiosa  obra  ; 
não,  alli mesmo no edifício da 
S a n ta  Casa,  logo após  a sua 
chegada,  começaram os seus 
t rabalhos.  No começo t inham so­
mente  dez a lumnas ,  porém foi 
se elevando esse numero,  até 
que  quando  se m u d aram  defini­
t ivamente  para  o Collegio ti­
nham j a  50 alumnas .

F i nalmente,  a  18 d eN ovem bro 
dêT859,  d ia do festa de  N. Se-  
n h o r a  cTõ~Patrocinio, foi defini­
t iva m e n te inaugu rada  essa _be_- 
n e m e n ta  casa de educação,  q u e
tão inésUmaveis serviços tem 
pres tado a  familia brisileira. e
da  qual  Ytú j u s t a m e n te  tafrto 
se o rg ulha.

Não demorou fazer-se sent ir  
a affluencia de meninas  áqu e l ­
la oplima casa de educação; 
a c an h ad o s  eram seus  commo- 
dos  pa ra  poder  corresponder  
a grande procura de lugares,que 
a todo m omen to  chegava das  
c idades e vilias v iz inhas ; era 
forçoso pois augm en ta r- se  as 
dependencias  do Collegio ; no= 
va subscr ipção foi aber ta ,  e, 
graças a  proverbial  generos i ­
dade da cul ta sociedade ytua- 
na, foi de p ro m p ta  coberta,  í 
sendo com o seu producto  cons 
t ru ido mais um lance de sobrado 
com 36 metros.

Cada vez mais foi se f i rman­
do o concei to do C fllegio do 
Pat iocinio,  sua  fama t ranspôz 
os limites des ta então  P rov ín ­
cia de S Paulo,  e de todas  as 
par tes  do Brazil  v inham paes 
t razendo suas  filhas para  alli, 
n ’aquelle benemerito  Collegio, 
s o e m  educadas.

A fama sempre  crescente des­
se es tabelec imento  fez com que 
as  v i r tuosas  religiosa fossem 
augm en tando  o edifício onde 
elle funcc iona;  a i nda  ba p o u ­
co foi alli construiflo mais um 
vasto e elegante lance de so ­
brado,  o qual  veio t o rn a r  aquel- 
le Collegio, não só o  mais afa­
mado e considerado Collegio de 
educação feminina de todo Bra­
zil, como tambem o mais  vas 
to e bello.

A S  1KM ÂS D E  S . J O S E '  
S .  P A U L O

EM

T in h a  p o i^É fc  tempo o P. Mi-
guel, e n t ã o ^ ^ B r i o  des ta  P a ro -  
chia, abe r to  uma subscripção 
p a ra  a compra  de um orgão para

A  grandiosa e benemerita obra 
das virtuosas Irmãs de S. José não se 
restringe somente ao C ollegio do 
Patrocinio ou somente á esta cidade ; 
não, ella abrange todo o E stado de 
S. Paulo ou quiçá todo Brazil.

Não somos somente nós os ytua­
nos ou aquellas patricias que se 
educaram no Collegio do Patrocinio, 
que somos devedores de immensa 
gratidão á essas benemeritas religio­
sas ; não, é toda familia paulista, mais 
ainda, a propjia sociedade brasileira.

Si a nossa cidade justamente se 
(^rgulha de ter sido a primeira cidade 
brasileira que acolheu essas v irtu o ­
sas religiosas e a primeira que soube 
avaliar o precioso frueto de seus 
trabalhos ; o raio de acção dessas 
valorosas e verdadeiras Irmãs de 
caridade não se restringiu a nossa 
cidade, nem a nossa sociedade, foi 
mais além.

Adm ira ver o quanto essas dedi­
cadas religiosas fizeram no curto 
espaço de 50 anros. Vam os traçar 
uma ligeira resenha das casas fun­
dadas e dos hospitaes entregues e 
sob a guarda dessas benemeritas 
Irmãs, desde sua chegada a ’ esta 
cidade, até esta data

A  13 de N ovem bro de 1859

abrem o Collegio de N . Senhora do 
Patrocinio,nesta cidade ; logo depois, 
isto é, em 1863, fundam nesta cidade 
o orphanato (annexo ao Collegio), as 
escolas gratuitas (externato) e a aula 
particular para as pretas (escola gra­
tuita destinada as filhas dos e cravos).

Em A gosto  de 1868 tomam conta 
das enfermarias da Santa Casa desta 
cidade.

Em 1871 fundam em S. Paulo o 
Seminário das Educandas de N. 
Senhora da Gloria.

Em 1872 assumem a direcção das 
enfermarias da Santa Casa de M iseri­
córdia de S . Paulo ; desd’essa data 
até agora, foram confiadas a sua di­
recção as seguintes dependencias 
d ’esse conceituado estabelecimento 
de caridade ; A zy lo  de M endicidade, 
Externato S. José, A zylo  dos E x ­
postos, Hospital dos Morpheticos.

Em  1875 foi-lhes confiado o H os­
pital de N . Senhora da B. M orte, de 
Campinas, bem como o orphanato 
annexo ao mesmo e o  externato gra 
tuito.

Em  1879 fundam 11a cidade de 
Taubaté o C ollegio  de N. Senhora do 
Bom Conselho, e, pouco depois, o 
orphanato annexo ao mesmo.

Ainda na mesma cidade de T au ba­
té abrem em 1892 o Externato S. 
José ; e ihes são confiados o Hospital 
de Santa Izabel, em 1898, e o A z y ­
lo de Mendicidade, em 1905.

Em 1888 fundam na cidade de 
hranca o Collegio de N. Senhora de 
Lourdes e pouco depois o externato 
gratuito.

Em 1892 fundam em 'S . Paulo o 
C ollegio do Sagrado Coração de 
Maria, e pouco tempo depois, orpha­
nato e externato annexos ao me.;mo.

Em 1893 fundam em Piracicaba 
o Collegio de N . Senhora d ’Assum - 
p ç ã o ; o orphanato annexo e o 
externato gratuito.

Em 1900 fundam em Jahú o. 
Collegio S. José e o orphanato 
annexo.

Quem senão ellas, dedicadas e 
benemeritas religiosas, fariam tanto 
em beneficio da sociedade, em pról 
da infancia desvalida e dos pobres 
enfermos, em tão curto espaço de 
tempo ? !

Cum pre salientar que tanto os 
orphanatos como os externatos gra­
tuitos annexos aos collegioe, são 
mantidos exclusivam ente pelas be­
nemeritas Irmãs.

Hoje, que essas virtuosas reli- 
iosas, rodeadas ,de suas antigas 

'  meio protegi*
efflioraní^* 50. anniversa- 

rio de sua vinda a esta cidade, 
nós ytuanos, mais ainda todos pau­
listas, rendamos graças a Deus por 
haver em tão boa hora inspirado 
a esse saudoso e benemerito ytua­
no D. Antonio, a conduzir para 
cá essas benemeritas re lig io sa s; 
unamo-nos todos, e reconhecidos, 
gratos por tantos favores recebidos, 
testemunhemos nossa gratidão para 
com essas dedicadas re lig io sa s; 
unamos Dossas vozes com essas 
que neste momento felicitam a essas 
denodadas /rmãs de Caridade e a 
sua veneranda M adre Maria Theo- 
d o r a ; que neste momento nosso 
coração pulse, palpite, m ovido por 
um só sentim ento— a gratidão que 
tributamos a essas benemeritas re­
ligiosos.

A c h e g a d â  d a s  Irm ã s  de  
J o s é  e m  Y t ú

Bella foi a recepção que tiveram 
nesta cidade as benemeritas irmãs 
de S. Tosé, que vinham para se 
occupar da educação das meninas 
no Collegio do Patrocinio.

O dia 6 de Outubro de 1858 
amanhecera bello, nem uma nuvem 
obscurecia o azul do firmamento, 
tenue vi ração soprava de leve.

A ’s primeiras horas do dia ja  ia 
grande a azafama pela cidade , as 
mncama9 alegres e ligeiras iam e 
vinham em continuo vaivem , uma 
uma ia a loja buscar uma fita para 
o vestido de Sinhá, outra andava a 
cata de flores para a cestinha da 
Ycyasinha, e aquelle lufa-fufa dava 
a cidade um aspecto alegre e festivo.

D ’ahi a instante pa^te uma nu­
merosa e luzida cavalgada ; os ca ­
valheiros, todos pessoas distinctas 
pertencentes as principaes familias 
de Y tu , dirigem  os seus fogosos e 
bello9 corcéis pela estrada de S. 
Paulo. Vão elles ao encontro das 
tão desejadas educadoras, vão ao 
encontro das Irmãs de S. José.

A  todo momentos magotes e 
m agotes de povo deixavam a c dade 
e iam em demanda da estrada.

A  alegria, o contentamento se 
viam estampados em todos os 
rostos.

De repente com eçou-se a ouvir 
um som confuso e longiquo, um 
frêmito de enthusiasmo percorreu os 
diversos grupos espalhados pela 
estrada : São ellas, diziam, são as

freiras que vem vindo ; ja  se ou 
o canto dos carros de Joaquim Ce 
tain !

A o  longe se divisaram na estrada 
uma nuvem de poeira que vinha 
avançando.

Mais alguns momentos e ja  os 
carros, que cunduziam as virtuosas 
religiosas, entravam na cidade, ro 
deados por uma enorme massa de 
povo e pelo grupo de cavalheiros 
que haviam  ido ao seu encontro.

Chegadas as freiras desembarca 
ram por entre as acclamações do 
povo, e derigiram -se ao edifício da 
Santa Ca6a.

N e frente da Santa Casa, forma­
vam as meninas das escolas publi 
cas regidas pelas professoras d. d 
Antonia Augusta dos Santos Olivei 
ra e Rita Freire ; ao passarem as 
dedicadas religiosas por entre a 
filas formadas pelas gentis meninas 
estas lhes jogavam  flores.

Assim , finalmente, foram recebi­
das nesta cidade essas dedicadas e 
benemeritas religiosas, que inestima 
vel somma de benefícios têm feito 
a ’ sociedade ytuana.

A 8 p r im e ir a s  a lu m n a s  
d a s  Irm ãs

Não estando ainda conciuido 
Collegio, quando a esta cidade che­
garam as primeiras Irmãs de S. 
Jose, mandadas vir da França para 
tomar conta desse estabelecimento 
de educação, hospedaram se provi- 
soramente na Santa Casa.

A hi n’esse edifieio, lo g o  apóz a 
sua chegada, começaram as virtuosas 
e dedicadas religiosas o seu bene­
m erito trabalho.

A s primeiras alumnas das Irmãs, 
quando esías leccionavam ainda na 
Santa Casa, foram as seguintes, cujos 
nomes bem como os seus respectivos 
números publicamos.

ca
1 O ly mpia da Fonseca, 2 Francis- 
da Fontoura G alvão, 3 Tustina

Maria Alves^.4 Michelina de Escobar
T eixeira , 5 Maria de Souza. 6 Anna
Correa de M acedo, 7 Anna C andida
Pinto, (hoje pertencente a C ongre­
gação sob o nome de Irmã Jose- 
phina), 8 J^rancisca Eugenia Pinto, 
9 Carolina da Pureza S ilveira, 10 
Anna dãTFon tourlTGahrao. 11 L y d ia 
C o rré ã P a c h e c o , 12 Anna R ita  de 
Castro Cam argo, 13 Mariana K % f 
14 Maria Candida de A zevedo e 15 
Maria Leite.

Dessas antigas «Jpmnas aiguntás 
são ja  fallecidas e outras ainda exis­
tem e residem nesta e em outras 
cidades, rodeadas da est.ma e ve­
neração de toda a sociedade, que 
n’ellas vê senhoras distinctissimas, 
quer por suas virtudes, quer pela 
sua cultura intellectual, —  fruct09 
esses da bella educação que rece­
beram no Collegio do Patrocinio.

C A B ID O  M F T U O P O L IT A X O
Consta que para prehenclier a vaga 

aberta no Cabido Metropolitano com 
a renuncia do exmo. mons. Antonio 
Pereira Reimão, nomeado para o 
cargo de arcedi.igo da nova diocese 
campineira, será indicado á nomeação 
da Santa Sé 0 nome do padre dr. 
Martins Ladeira, vigário de Santos 
ou 0 do padre Joaquim Domingos de 
Oliveira, lente do Seminário Provin­
cial.

J u s t a  h o m e n a g e m
Por iniciafiva do centro Acadêmico 

Onze de Ag03to, vai ser erigida em S. 
Paulo uma herma ao distincto brasileiro, 
fervoroso catholico e brilhante escriptor 
Eduardo Prado.

Um Alvitre
Conta a historia que Catão, sena­

dor romano, tão profundamente 
convencido de que Roma não podia 
estar tranquilla emquanto existisse 
Carthago, terminava todos os dis­
cursos que fazia r.o senado com 
estas palavras : Delenda est Cariha- 
g o ~ deve-se destruir Carthago. Afi­
nal tanto falou, tanto insistio que 
esta grande republica foi destruida 
por ordem -do senado. Assim quize 
ra eu fazer relativamente ao Institu­
to para o ensino profissional dos 
meninos pobres. Q uizera falar, es­
crever tanto que alfim esta idéa se 
tornas3e em breve plena realidade.

Poderia alguem d izer— isto não 
passa d ’uma utopia, neste tempo de 
tanta falta de dinheiro, o café des- 
valorisado, que se poderá fazer nes­
te sentido. Que se poderá fazer ? 
Muito, muitíssimo. Basta um pouco 
de boa vontade. Pois não só os 
fazendeiros, como todas as clasaes 
devem concorrer para uma obra tão 
humanitaria e de vantagens reaes 
para o progresso e bem do logar.

Quem sç não incommodará ao 
ver tantos pobresinhos vagando

s ruas, crescendo á mercê aa 
reza, sem idéa do bem, da vir- 

de, da dignidade humana ? A  
maior parte não tem recursos, nem 

mesmo para freqüentar as escolas 
parcelledas. Dem ais no caso que 
pudessem frequental-as, de que lhes 
serviria isto, si ahi nem sequer 
ouvem falar no nome de D eus ? Em 
casa não têm quem lhes ensine a 
balbuciar esse nome sanctissimo e a 
fazer o signal da cruz. Nas es­
colas só recebem a instrucção litte- 
raria, quando lá podem ir, e esta 
quantas vezes é saturada de insinua­
ções atneas e de idéas extra­
vagantes sobre Deus e outros 
pontos de religião 1

A  escola sem D eus só pòde fazer 
anarchistas, assassinos e gatunos. 
O  homem sem fé, sem temor de 
Deus é o animal mais perigo do 
mundo. A  besta mais feroz não 
póde fazer o mal que faz o  homem 
sem fé, sem sentimento algum de 
piedade, religião e dignidade huma­
na. A  razão disto é clara por si 
mesma. A  prova vê-se neste des­
calabro em que vae a sociedade 
actualmente. Não ha mais justiça, 
não ha mais direito, não ha mais 
patriotismo. P or toda parte campêa 

o assassinato, o suicidio, o roubo, 
o interesse material, a revolta contra 
todo pnncipio de auctoridade. Os 
thronos, os poderes da terra des­
cançam sobre um vulcão que está 
sempre a rugir e a amêaçar des­
truição completa. Parece que tudo 
caminha para uma dissolução social. 
D ’onde vem todo esse mal das 
nações, da sociedade, das familias ? 
Provêm da expulsão de Deus das 
escolas. E is o facto que explica 
todos esses phenomenos, todo esse 
mau estar geral, que sc observa em 
todo o mundo.

Os governos atheus expulsaram a 
Deus das escolas, proclamaram a 
E greja separada do Estado, o ensi­
no livre, e não comprehendiam que 
assignavam com o proprio punho o 
decreto da sua morte. Porquanto 
um povo impio, atheu não reconhe­
ce auctoridade nenhuma, não sa 
sujeita a governo algum. Razão 
porque a dynamite trabalha, os so ­
beranos são assassinados a cada 
passo, não ha mais segurança de 
vida para ninguém.

Expulsaram a Deus dos tribunaes, 
e qual foi a consequencia ? Não ha 
mais justiça, 05 crimes mais horren- 
dos ficam impunes.

Expulsaram  a Deus da familia, 
estabelecendo 0 casamento civil e o 
divorcio. E  qual a consequencia ? 
A  libertinagem  mais desenfreada 
domina a sociedade moderna. N ão 
ha mais moral publica, nos theatros 
tudo é permittido, não ha mais 
nada que offenda o pudor. A 
imprensa pornográfica entra impune­
mente no seio das familias. E ’ 
extremamente grande a decadencia 
social. Pouca diflerença vae entre 
a sociedade moderna e a dos tempos 
pagãos em que o vicio era consi 
derado cousa muito natural e mesmo 
virtude.

aa

Para todos esses males que asso­
berbam a sociedade actual qual o 
remedio ? A  educação moral, a 
educação moldada segundo o E van­
gelho. A os que dispõem de recur­
sos, nada mais faci!. Podem escolher 
collegios catholicos, onde a par da 
sciencia recebam os educandos o 
influxo benefico do Evangello. Nesse 
ambiente saturado de virtude, quaes 
ténras plantasinhas poderão crescer, 
fortificar-se com a pratica constante 
dos deveres de christão para mais 
taide resistir a onda devastadora 
do mal. Essa educação, porém, 
deve começar na fam ilia; os paes 
devem incutir aos filhos desde os 
mais tenros annos os sentimentes 
de fé e inicial-os na pratica dos 
deveres compatíveis com a sua 
edade. A  educação christã recebida 
no berço é a que de ordinário per­
dura. A  do collegio não faz mais 
do que desenvolver o germen dos 
sentimentos piedosos recebidos no 
L r . A  imagem tocante da mãe 
christã, ensinando ao filhinho a 
balbuciar o doce nome de D eus e a 
d irigir-lhe as primeiras preces, 
representa-se-lhe ao espirito atè na 
hora da morte. Quantas vezes essa 
voz lhe sôa aos ouvidos nesse 
momento 9upremo e o chama ao 
caminho da virtude.

Mui lastimavel e desoladora é a 
condição dos meninos de côr. Não 
êm quem os instrua no lar domesti - 

co e nem podem ir a collegios catho­
licos. Perecem á mingua de instiuc- 
ção. Destas considerações torna-se 

evidente a grande e urgente neces­
sidade de se colligarem todos os e s ­
forços dos catholicos para a fundação 
d ’um Externato Salesiano, no qual 
os pobresinhos juntam ente com a



A  FE D E R A Ç Ã O

instrucção litteraria recebam a educa­
ção moral, unica que pôde formar 
eidadflos uteis á familia, á sociedade 
e á patria.

Y tú  14 — 11 - 1 9 0 9 .
P . A xtonio  B ueno de C amargo

C o n t r a  o  d i v o r c i o

Avultado numero de pessoas da so­
ciedade campineira, entre as quaes re­
presentantes do clero e das associações 
religiosas, vae endereçar ao Congresso 
Nacional uma representação contra o 
projecto do divorcio.

Em Botucatú e em outras dioceses 
brasileiras se nota o mesmo movimento 
contra essa iniqua lei, que se pretende 
implantar em nosso paiz.

Oxalá todos os brasileiros compre- 
hendam bem as infelicidades que esse 
projecto, uma vez aüprovado, trará 
para a nossa sociedade, e unanimes 
protestem contra essa tal infamia.

C O L L A B O R A Ç Ã O

Sociilisla e Padre
... O creado bate levemente a 

po r ta  do qu ar to  de seu amo.
O advogado X, estava de máo 

h u m o r  aquella m anhã  ; de resto 
quasi  sempre  é isso.

— E n t ã o !  Que é ?  Entre.. .
Não ha  meio de ter -se  um

momento de socego...
E n t re  a porta semi-aberta 

apparece  o ros to do creado.
Elle t reme como um joven 

domador,  a  primeira vez que 
põe pé na  j au la  do trigre M us• 
taphá.

— Entre ,  com a  bréca!  eu não 
que ro  devorar-te. . .

— E ’ que... tem um a pessoa...  
um homem que deseja fallar- 
Ihe...

— Quem é ?
— Perdoe -me mas...  eu não 

sei como... emfim é... um padre!
— Um p a d r e !  e pede por 

mim ?!
— Sim senhor ,  quer  fallar com 

Y .  S.... eu não tenho culpa...
— Um padre em minha ca­

sa !... Far- lhe-l iei  pagar caro o 
incommodo.. .  deixa estar.  Faze- 
o, faze-o en t ra r  !

Enquan to  o creado vae á 
procura do condemnado,  0  ad ­
vogado es tende se na  pal t rona  
e es iuda  a recepção que deve 
fazer ao intruso.

o  a - i . ^Codo Y é  um socialista 
íurioso e um afilí c le r ic a l dos  
quat ro  costados.  E ’ conhecido 
especialmente pelos seus a r t i ­
gos  incendiários  que  enf loram 
uma folha do logar.

Num dos  seus ú lt imos nume 
ros,  a tacou padres e frades  que  
por  meio da confissão, são  os 
policiaes das  almas , das  quaes  
ferem os direitos,  na  mesma 
origem do pensamento  e do 
sent imento.

E era um desses  policiaes que 
lhe ia apparecer!

O padre entrou.
O advogado sem levantar -se  

volta a cabeça e lança um olhar 
feroz ao padre.

— Que quereis a q u i ?  ruge o 
senhor  X.

— Senhor,  eu sou um prega­
dor  da quaresma.

— Que tenho eu que ver com 
a sua q u a r esm a  ?

— Desculpe-me...
— - Talvez a lguem lhe disse 

que  sou um reprobo para  ga­
nh a r  ao seu balcão ?

— Ouça ..
— E não contente  de bestifí- 

car a gente com as  suás  pra t i ­
cas medioevae8...

— Ouça...
— ... tendes  0  toupet de vir pâra  

tentar.. .
— Mas eu não pre tendo nftda 

disso...
— A h ! Então está aqui  por 

decantar  a lguma das  vossas  o- 
bras  de propaganda. . .  entendo!.. .

— Senhor,  permita ao menos...
— Já  permiti  mui to ; só res ta-  

lhe retirar-se.
— Mas senhor!. . .
— Não tenho 0  cos tume de 

replicar.
— Tenho  um dever para com 

o senhor. . .  ten ho  que ent regar -  
lhe a lgum dinheiro.

E assim dizendo o padre ex- 
t r ah e  a cartei ra e t ira um en­
velope.

O advogado levanta-se. . .  um 
tan to  incommodado. ..

— O que diz... O senhor. . .  di­
nheiro ?...

— Jus tamente .
— Mas, vejamos.  Sen te-se  faz 

f a v o r !
— Não precisa ; verifique : a- 

qui  es tão dez notas  de duzentos  
mil réis.

O advogado passa a mão na

tes ta ; tor ra  o envelope,  ab r e -  
o... e t ira o dinheiro.

— Eu lhe  explico... n a tu ra l ­
men te  o sacerdote  não é um 
policial, recebe em deposi to  do 
peni tente o d inhei ro que  roubou,  
pa ra  fazei o voltar  ao seu le­
git imo dono. Este d inhei ro  foi- 
me ent regue por um reprobo 
que ganbei  ao meu balcão, por 
um a dessas  a lmas  que deixou- 
se prender  nos laços da confis­
são, devido as  minhas  pra ticas  
de quaresma.

— Comprehendo ; quem ro u ­
b o u -m e  este d inhei ro foi con­
fessar-se.

— Isso mesmo. E agora,  meu 
caro senhor ,  re ti ro-me,  não sem 
aper tar - lhe  a mão em s igual  de 
congratulações. . .

E  0  padre  deixou o socialista 
boquiaberto,  com o dinhei ro na 
mão !

— Este coi tado pa gou-me  as 
injurias,  morm uro u  o advogado, 
somos mesmo uns... basta ; por 
es ta  vez m orra  0  anticlericalis- 
mo ! ai de mim se aquelle que 
robou-m e  t ivesse lido o meu 
ul t imo artigo...

P r i n c e z

A S S O C IA Ç Ã O  D A S  D A M A S  D A
c a r i d a d e

A viso  ás Senhoras Damas de 
Caridade que o Revm o. D irector 
marcou a reunião quinzenal da as­
sociação, para quinta feira 18 do 
corrente, ás 5 e meia horas da tarde, 
no lugar do costume.

2a. secretaria 
A l e x a n d r i n a  d e  B a r r o s

NOTAS E NOTICIAS
O E x m o . S r .  A r c e b isp o

A  nossa catholica e culta cidade 
tem hoje a honra de hospedar 0 exmo. 
sr. Arcebispo Metropolitano D. Duarte 
Leopoldo e Silva.

“ A  Federação11 respeitosamente dá 
as bõas vindas a esta cidade ao v ir ­
tuoso « preclaro Prelado e cumpri- 
meutaádo-lbe jgde-llie sua bençfo.

 jlAiry
Pelo dr. Juiz de Direito desta comar­

ca foi marcado o dia 17 do corrente, 
para a quarta e ultima sessão do Jury 
do corrente anuo.

occupando a  t r ibuna  sagrada  
o çonego Ezechias Galvão.

Hoje devera chegar de S. 
Paulo,  um t rem especial  con­
duzindo as ant igas  a l um nas  do 
Collegio do Pat rocínio,  que 
vem manifestar  a  Madre Maria 
Theodora .

No proxitno numero  daremos 
not icias  c i rcunstanciadas  d e s ­
sas br i lhan tes  e pomposas  
fsstas.

A n n iv e r s a r io s
P assa-se depois d’amanhã, 16 

do corrente, mais um anniversario 
da gentil senhorita Anna Candida 
G rellet, dilecta filha do sr. A lfredo 
G rellet, negociante n’esta praça.

— Completou no dia 10 do cor­
rente mais um anniversario a pren­
dada e gentil senhorita Carisia L o ­
bo.

A ’s gentis anniversariantes apre­
sentamos nossas felicitações.

Presente
O sr. Antenor Guimarães de C a­

margo, proprietário da bem montada 
Confeitaria Guimarães, sita a rua do 
Commercio n. 108, teve a gentileza 
de ofterecer-nos um copo de excel- 
lente e delicioso sorvete de cajá.

Penhorados agradecemos.

E n fe r m a
Tera estado enferma a senhorita 

Francisca Pires de Camargo, filha do 
sr. Benedicto Pires de Camargo.

Dr. M a m e d e
Com destino a S. Paulo, de pas­

sagem á RibeirSo Preto para onde 
foi promovido, seguiu sexta-feira pelo 
trem da tarde o sr. dr. Joaquim Ma­
mede da Silva, ex-Delegado de P o­
licia desta cidade.

Grande numero de amigos foi a 
gare da Sorocnbana despedir-se d ’esse 
distincto moço.

O sr. dr. J . Mamede antes de partir 
teve a geutileza de vir até ao nosso 
escriptorio apresent&r-nos a suas des­
pedidas e pedir-nos, que em seu nome, 
o desculpássemos de não ter podido 
pessoalmente despedir-se de todas 
aquellas pessoas, que lhe mostraram 
amizade e sympathia, e lhe prestaram 
apoio 110 desempenho do seu cargo 
nesta cidade.

Penhorados agradecemos a esse 
disctinto moço a visita de despedidas 
que nos fez e fazemos votos pela sua 
completa felicidade ua adiantada c i­
dade que passa a residir.

S e c r e t a r io  tia A g r ic u l tu r a
Pelo Governo do Estado foi nomeado 

secretario da Agricultura, tendo ja  tomado 
posse desse cargo, o d r. Antouio de 
Padua Salles.

I t c in c s s a  d e  d in h e ir o s
j Somente durante o govenio do dr. 
Nilo Peçanha foram enviados aos agen­
tes financeiros do Brasil em Londres, 
mais de 5 .000.000  de libras ester­
linas.

D e le g a d o  d e  P o lic ia
O dr. Estevam de Nogreiros Guima­

rães, removido da Delegacia de Policia 
de Porto Feliz para a desta cidads, ja 
assumic o exercicio do referido cargo.

”A Federação” apresenta seus cum­
primentos a nova autoridade e faz votos 
pela sua felicidade.

R e c o lh im e n to  d e  n o ta s
A s notas cujo prazo para seu re­

colhimento, sem desconto, termina a 
31 de dezembro do corrente anno, 
são as seguintes : 5$ das 8 .a. 9 .a e 
10.a estam pas; 10$ da 8.a e 9 .a es­
tampa.; as de 20$, 50$, 100$, 200$ 
e 500$, fabricadas na Inglaterra e as 
200$ da 10. a estampa.

S e m in á r io  P r o v in c ia l
Passou-se 110 dia 9 do corrente 0 

53 ' anniversario da fundação do Se­
minário Provincial, benemerito esta­
belecimento fundado pelo grande ytua- 
no D. Antonio,® que tantos teueficios 
tem prestado na formação do clero 
brasileiro.

C o lle g io  do  P a tr o c ín io
Com grande pompa e solenni- 

dade festeja hoje o Collegio de 
N. Senhora  do Pat rocínio  o 
50. anniversar io  da sua  fund a­
ção.

Essas  br i lhantes  festas serão 
presedidas  pelo exmo. sr. Arce­
bispo Metropolitano,  q u e  para 
esse íim chegou a  esta cidade, 
em com panhia  de diversos  sa­
cerdotes,  ho n tem  as 8 horas  
da  noite.

Hoje pela m a n h ã  haverá  
mi89a rezada e Guramunhão 
geral.

As 9 horas  solenne Pontificai.
A 1 ho ra  da tarde  terá  lugar 

a offerta da del icada le m bra n ­
ça das  ant igas  a l um nas  a  vene- 
randa Madre Maria Theodora ,  
orando por essa occas ião mons.  
dr.  Benedic to de Souza,  secre­
tario do Arcebispado,  em nome 
dos  offertantes.

A t a rd e  será  c a n t a d o ^ ^ e n n e  
•’T e - U e u m ” em acção d ^ r a ç a s ,

S u n los  D um ont
A Academia de Sciencias, de Paris, 

conferiu uma medalha de ouro, de aero- 
nautica, ao nosso distincto e illustre 
compatriota Santos Dumont.

F  A L L E C IM  E X T O S
Falleceu quarta-feira n ’esta cida­

de após prolongados sofírimentos a 
sra. d. Carolina Mendes Galvão, tia 
do sr. Albertino Mendes Galvão, 
zeloso fupccionario municipal.

A  fipada, que contava avançada 
idade, era geralmente estimada n ’es- 
ta cidade, onde todos reconheciam as 
suas bellas virtudes.

— Coutando 74 annos de idade fa l­
leceu n ’esta cidade o estimado an­
cião Joaquim Manuel da Fon scci.

Ytuano da velha tempera, educa­
do nesses sãos princípios que tanto 
ennobrecem a antiga sociedade ytua-,. 
na, era o finado geralmente conheci­
do e estimado n ’esta cidade, que 
n ’olle via nin dos últimos represen­
tantes desses antigos e nobre ytu a­
no.

Embora ja  de idade avançada, o 
finado se mostrava forte e bem dis­
posto e ainda se entregava a caçada 
de veados, divertimento de seu es­
pecial predilecção; a noticia inespe­
rada de sua morte veio ochoar dolo­
rosamente no seio da sociedade ytua- 
na,que perde no finado um dos pou­
cos, que aiuda conservam inalteradas 
as gloriosas tradições do nosso pas­
sado glorioso.

O finado era pae do sr. Luiz Ma­
noel da Fonseca e da exma, sra. d. 
Maria da Fonseca Ferrraz, viuv* do 
dr. Bento Ferraz.

— A s distinctas familias eulucta- 
das apresentamos nossos sentimentos 
de pezar e pedimpa a Deus que as 
conforte.

•-------— —̂
Do B a ru e ry  á l>Ira|M>ra

A  Cumara municipál de Parnahyba 
concedeu previlegiorpoa quarenta annos, 
aos srs. Fausto Ferraz, F. Duarte de 
Miranda e João Tiblxiçá Netto para 
construírem uma estrada de ferro li­
gando a estação de Baraery á Pirapora.

Os concessionários se obrigam a dar 
ocmeço ás obras da referida estrada dentro 
do praso de noventa diai.

de S. Paulo ,  uma especial idade 
d e — Vinho Branco de Canna — 
innocuo  á saude,  fabr icado pela 
mesma firma.

IVa c id a d e  e  d e  v ia g e m

Begressou de S . Carlos, onde es­
teve a serviço do santo ministério, o 
venerando sacerdote P. Bartholomeu 
Taddei, virtuoso e incansavel Director 
geral do Apostolado da Oração, no 
Brasil.

—  Acom panhado de s. exma. fa­
milia regressou do Jahú, onde íôra 
a passeio, o sr. Barthazar M isorelli.

G rupo E s c o la r
Com m unica-nos o digno director 

deste estabelecimento que, em vis­
ta do officio circular que a 8 do 
corrente o sr. Inspector Geral do 
Ensino enviou a todos os d irecto- 
res de Grupos, ficam supprim idas 
as festas de encerramento que se 
projectavam  para este anno. Por 
esse mesmo m otivo a ordem dos 
exames fica assim alterada :

Dia 18 — i roS annos A  e B masc.
» 20— i r#s » A  e B fem.
» 22 — 1.° » C.
» 2 3 — 2.0 » im sc.
» 24 — 2.0 » fem.
» 25 —  3.0 » masc.
» 26— 3® e 4* t> fems.
s> 2 7— 5.0 » masc.

N o dia 29 far-se á o leilão esco­
lar e a 30 a entrega de diplomas 
aos alum ros que terminarem o cur­
so.

A  exposição de trabalhos será 
aberta no dia 18 e encerrada a 27.

Apenas se realizará a Festa da 
Bandeira no dia 19, para a qual 
os convites já  foram feitos por meio 
da imprensa.

D io c e s e  d© T a u b a té
No dia 21 do corrente fará sua 

entra la solenne na cathedral de Tau- 
baté, para cuja diocese foi eleito e 
88grado, D. Epaminondas d ’A vila .

Em Taubaté será feita brilhante 
recepção ao seu primeiro Bispo ; uma 
commissão de vereadores, sacerdotes 
e pessoas gradas irão á Apporecida 
ao encontro do distincto Prelado.

Após a sua entrada na cathedral 
será cantado solenne Te-Deum em 
acção de graças, occupando por essa 
occasião a tribuna sagrada 0 distin­
cto e erudito orador sacro raons. F . 
de Paula Rodrigues.

v i n h o  B r a n c o
Consta -nos  guo ía  firma Bar-  

dini & Filhos,  induât riaes  nes- 
la |C idade,  v a e e n y ia !  áp Labo-  
ra tor io  de Analysps I d u i m i c a s

Corles e Recories
O  D IN H EIR O  DE F E R R E R — Todos 08 

jornaes ao fazerem o panegyrico do 
ultra-patriotico Ferrer,não se esquece­
ram de dizer que elle fundára a 
Escola Moderna com um legado que 
para esse fim lhe déra uma senhora.

Os últimos jornaes d'Hespanh,a nos 
põem ao corrente do caso do tal 
legado.

A  senhora em questão chamava-se 
Mine. Meunie, senhora bastante rica 
muito piedosa e carita tiva ; Ferrer, 
que conhecia o espirito religioso d ’essa 
senhora, fingiu-se ser tambem fervo­
roso catholico e por vezes lhe offere- 
ceu objectos de piedade ; tendo elle 
captado a confianva d ’essa senhora 
induziu a dar-lhe dinheiro para 
fundar um azylo para creanças des- 
validas. Tantos labios, tanta embus­
te teve o meliante, que conseguiu 
illudil-a; e, d ’ella recebeu alguns 
milhões.

Quanto ao azylo jamais fundou ; o 
que fez foi arriscar (e com sorte) 
parte d ’esse dinheiro no jogo da 
bolsa e outra applicar na fundação 
de escolas propagandistas do atheismo 
e do anarchismo.

C o m  v i s t a s  a o s  m a ç o n s  i n g ê n u o s  
— Os membros da maçonaria do rito 
6ymbolico, em reuuiào realizada em 
Roma no dia 2 do corrente,approva- 
ram uma moção aflirmando a neces­
sidade imperiosa de uma propaganda 
contra a obra do Vaticano e de uma 
direcção politica estrictamente leiga.

E  ainda ha catholicos que julgam 
ser a maçonaria uma associação que 
nenhum mal quer a Igreja ; ainda ha 
maçons (que se dizem catholicos) 
que declaram que á maçonaria é uma 
simples instituição de caridade !

A  maçonaria brasileira, não ha 
muito reunida em congresso, deixou 
mui claramente trauspareoer os seus 
fins anti-christãos, anti-sociaes e 
anti-patrioticos. Entretanto ha catho­
licos que procuram harmonisar a opa 
do Santíssimo ou o cordão dos T er­
ceiros, com os triângulos e martelo 
da fillra da Viuva.

Sò muita cegueira ou muita en- 
genuidade, a não ser muita ignorân­
cia ou muita má lé e hypocrisia.

U m  a v i s o — O  tribunal a que res­
pondeu o coreano assassino do prín­
cipe Ito, lavrou a r.entença condein- 
nando o assassino á morte pelo fogo.

E ’ bom que esses que tanto baru­
lho fizeram por occasião do fuzila­
mento do auarchista Ferrer vão pre­
parando os seus pulmões para sahirem 
s. rua gritando em favor da pobre 
viettma imolada a sanha vingativa

do Mikado; vós,o’ sublimes e ultra- 
humanitarios jornalistas, ide prepa­
rando as tiras e de penna em punho 
vinde de novo em pról d ’esse outro 
m artyr ; porém, antes de escreverdes, 
refleti um momento— quem sabe se 
presidindo o tribunal que julgou esse 
infeliz coreano não estava tambem 
ura je s u íta ? ! O ’, e si tal descobrir- 
des, como não ha de a vossa brilhan­
te penna verberar com arrojo contra 
mais esse vil attentado, levado a 
effeito contra a vida do cidadão pela 
pela sotaina !

Aviso aos japonezes aqui residen­
tes; bem como ao seu distincto in­
terprete, que se previnam ; as cousas 
para elles não vão boas ; lembrem-se 
o que os nossos apaches fizeram por 
occasião do caso F e rre r ; e, ja  que 
elles não tem barbas, é bom pôr ao 
menos os ctb tljp i de môlho.

A  GUlSA DE D ESM E NT IDO— O ” Cor- 
reio Catholico” , de Roma, assegura 
que, por intermedio do cardial Merrv 
dei V ai, secretario do Estado da 
Santa Sé, S S. o Papa Pio X  in- 
terveiu no sentido do governo hes- 
panhol indultar o agitador Ferrer, 
mas que durante as negociações, 
aquelle agitador foi executado.

No e n tan to  esses sen hores pró- 
ferre rista s ,C 0íi. fin g id a  m agô a, d iz iào  : 
Porque o Papa n ão e v ito u  que F er­
r e r  fosse  e x ecu ta d o  !

Até houve alguem que, ferindo a 
tecla do sintimentalismo, bordasse 
umas toleimas sobre um pseudo 
telegramma enviado pela filha de 
Ferrer á Pio X  ; outro, cujas ore­
lhas talvez assombrassem o proprio 
Midas, ueixou do lado os jaezes e 
atirou-rea um bilhe e postal, tal «qual 
um alão atira-se aos calcanhares de 
um desconhecido...

Porém, deixal-os fallar...

P a r a  q u e  s e r v e m  o s  P a d r e s  ! ?  

— Despachos procedentes de Messina 
noticiam que, por iniciativa do arce­
bispo mons. d ’Arrigo, foi constituí­
da, alli, uma associação que propu- 
gnará pelo renascimento economico e 
social d ’aquella cidade e da provín­
cia do mesmo nome.

— Ora, os padres, bispos e frades 
são gente inutil.

A f F O N S O  XIII  E o  C A 8 0  F E R R E R  

— O representante do ” Journal” , de 
Paris, em Madrid, obteve uma en­
trevista do rei Affonso X I I I  sobre o 
fuzilamento do agistador Ferrer. O 
soberano’ liespanhol, referindo-se ás 
ruidosas manifestações que em Fran­
ça se fizeram contra o seu g ov̂ nio, 
disse que uào censura a multidão ua 
F*rSnç57~  -*-353+;— llL .iflIl b 11111— W  
protesta contra tudo que julga ser 
uma injustiça.

Mas 0 que não comprehendo é a 
attitnde dos que se dizem intelle- 
ctuaes, os quaes não ousariam nunca 
proclamar uma descoberta autes da 
verificação de uma centena experien- 
cias, e que no entanto se põem a 
protestar no caso Ferrer sem procu­
rar préviamente informações contra 
0 julgamento, que foi feito de con­
formidade com as leis e ter por 
garantia a honra dos officiaes hes- 
panhóos.

Dir-se-ia que somos um paiz de 
selvagens e remonta-se aos tempos da 
Inquisição para nos julgar.

“ Eu sou um rei constituicional, 
disse Aftonso X III , e a tal ponto que 
não possuo mesmo a iniciativa do 
direito da graça“ .

— Vai com vistas aos que se julgam 
tão sabidos, e, que embora toda a 
sua sabeaça, gritaram contra Affonso 
X III  sómente por quê esse soberano 
não commutou a pena á que Ferrer 
foi condemnado.

Os vastos conhecimentos desses sá­
bios ainda não os levaram a bem dis­
cernir as diversas formas de governo 
para elles 0 governo absoluto e 0 
constituicional, e 0 republicano, tudo 
é a mesma cousa.

Que olhos caliginosos tem essa gen­
te !

JARDIM — To ca rá  hoje a 
tarde  no coreto do Jar d im  
Publico,  a optirna corporação 
muzicai «30 de Ou tubro»,  ob ­
servando  um bem feito pro- 
gramma.

A i m i m c i o s
AGRADECIMENTO E CONVITE

Maria Eufrosina da Fonseca 
Ferraz © filhos, Dr. Heriberto 
da Fonseca Ferraz, Diaulasda 
Fonseca Ferraz e familia, João 
da Fonseca Bicudo e familia, 
Lu z Gonzaga da Fonseca © 
familia, filhos, nora e netto» 

de fallecido JoAQUIM MANOEL DA 
FONSECA, profundamente penhorados, 
agradecem á todas as pessoas que acom­
panharam os restos mortaes do sen pran­
teado pae, sogro e ovô até a sua ultima 
morada. Outrosim convidam aos mesmos 
e a todos os s«us parentes e amigos pa­
ra assistirem á missa de 7- dia que, pelo 
descanso eterno de sua alma mandam 
rezar no dia 17 deste, as 8 Ij2 da ma­
nhã, na igreja Matriz.

Por este acto de verdadeira c*aridad* 
christã se confessam gratos.
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Programma da Festa
DE

N O S S A  8 E R H O R A  D O  F A T R O C X N I O

e do Ci nq üent enár i o  i a  í undação deste Co l l e g i o

Dias : i i ,  12 , 13 de Novem bro, ás 5 i[2 ho­
ras da tarde. T rid u o solenne com sermão e benção do 

Santíssimo Sacram ento

Os sermões serão pregados por varios Padres 
da Companhia de Jesus.

S .& B A D O ,  13, ás 8 horas da noite, çhegada 
do E vm o. R evm o Sr. Arcebispo M etropolitano, D .D u ar­
te Leopoldo e Silva.

D I A  14

A ’s 5 i[2  e 6 i[4 da manhã missas rezadas e 
communhão geral.

À s 9 horas Solenne Pontificai.

À s  5 1 j 2 da tarde. Serm ão pelo R evm o. Snr. 
Conego A rcipreste Ezechias Galvão da Fontoura, e 

Benção Solenne.

S r

V E N D E -S E  os terrenos cont 
g u o siá  casa n. 199 da rua do 

Com m ercio (Villa-Nova).
Possuiudo-os todos, o com prador 

poderá construir nelles umas 5 ou 6 

casas, com commodos sufficicntes 
para familia:

Sendo a V illa -N o va  como é, o 
bairro mais populoso de Y tú , é cri­
vei que désse optimo resultado, a 
montagem, nos referidos terrenos, 

|de um estabelecimento fabril.

Vende-se por preço baratíssimo e 
trata-se na mesma casa.

s E s a s e n s o  o f i r a & i r a i E "

f  AO M I C O  1
“u  Fran cisco N ardy c z  
È  F ilh o, eu carrega—se q 4
Jzd de vendas e com pras cd

E*-13 de casas, terrenos. g j
moveis, generos, e ç z

^ outros artigos, faz g j
p  requerimentos para cd
t g  quasquer das repar- g j
p  tições m unicipaes.es- tp;

tadoaes efederaes.bem

&
com o pequenas e sc n - 
ptas com m erciaes

u a a n a o  o a n a a n a :

0  p r o p r ie tá r io  da lo ja  A O  G T J A R  A 35f Y  e s ta b e le c id o  110 la r g o  da 
M a tr iz  n - 16  fb a ix o  d o  C lu b )  p a r te c ip a  a o s  s e u s  fr e g u e z e s  e a o  p u b lic o  q u e  
r e s o lv e u  l iq u id a r  o  se u  n e g o c io  de fa z e n d a s  a té  o  fim  do a n n o , v is to  te r  a p -  
p a r e c id o  n e g o c io  m a is  v a n ta jo s o , o n d e  va i g a n h a r  m a is , sem  e m p a te  d e  cap i 
t a le  co m  m e n o s  tr a b a lh o . E n tr a m  ta m b e m  n a  l iq u id a ç ã o  a s  fa z e n d a s  c h e g a d a s  
a p o u c o s  d ia s  b em  c o m o  a s  q u e  e s tã o  p a r a  c h e g a r .

P a r a  p r o v a  da  rea lid a d e  e x p ô e  o s  p r e ç o s  de  a lg u n s  
a r t ig o s  p a ra  a s s im  p o d e r e m  a v a l ia r  :

Vida de S. Viccnle de Paulo
POR

JOSÉ 1>1S ACURARA

Esta importante obra, que tem o Im prim atur—  

da autoridade ecclesiastica de S . Paulo, acha-se á 

venda (o i* volume), no L yceu  do Sagrado Coração 

de Jesus, em S. Paulo : e, no R io  de Janeiro, no 

escriptorio do Sr. Coronel José Pastorino, á rua do 

Carm o n. 10.

Sobre a obra, alem de outros, ha os seguintes pa- 

receres:— «Campinas, 20 de Julho de 190 9.— Illmo, 

Sr. —  Recebi e agradeço sua interessante obra —  

V ID A  D E  S. V IC E N T E  D E  P A U L O . Pela rapida 

leitura que delia pude fazer, confesso que me ficou 

agradabillissima impressão. Fazendo votos pelo bom 

acolhimento desse seu religioso trabalho, peço a Deus 

que lhe dispense suas melhores graças e favores.

D e V . S.a 

•j- J O À O , Bispo de Campinas.

«Rio de Janeiro, 24’de Julho de 1909.— A o  Exm o. 

Confrade e am igo Sr. Professor José de A zurara, 

saúde mui attenciosamente o Conde de Affonso C el­

so, agradecendo o exemplar com que foi obsequiado 

da V ID A  D E  S. V IC E N T E  D E  P A U L O , obra cu­

jo  primor da fórma se mostra digno da exelsitude do 

asumpto.»

Cada exem plar— 2$ooo rs.

íi

E
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B rim  perola de .... looo a  800 
ldem  Am ericano de looo a  800 
Idem  de Linho de.. 45oo a  4oo
ldem  ld em ......  4ooo a 35oo
Riscodo L tiliano de 800 a  65o
Idem  ld e m .......  700 a (ioo
Chitas largas, de Ooc a  õoo
Fustão de côres de 9oo a  700

Corôas roxas de 60Í 000 por
Idem  » de 5o$ooo por
Idem  » de 4o$ooo por
Idem  » de 35$ooo por
Idem  » de 2ò$ovo por
Idem  brancas de 2%$000 por 
Idem  Idem  de lytfooo por  
Idem  Idem  de I 0S000 por

A s s im  m u ito s  o u tro s  a r t ig o s  q u e  s e r ia  lon go  m e n ­
c io n a r  q u e  v e n d e  p o r  p r e ç o s  in fim os. N e s ta s  c o n d iç õ e s  é 
b o a  o c c a s iá o  de  d ar  g r o s s a  p a n c a d a r ia  n a  crise , c o m p r a n ­
do m u ita  fa z e n d a  c o m  p o u c o  d inheiro .

Não se enganem
É  S Ó  I V A .  L O J A

A O  G U A R A N Y i s

3 ?

Largo da Jlalriz \ .  1 6  baixo di> Clult 
P 0 l i C I \ 0  DE CAMARGO COIJTO

Gü

9 -E

m‘■3rTPoooooooooooooooooooooooooooQOOooooooooooQoo1'{foooooooooooooooooooooonoooooooooooooooooooL+__
° j d G i r 3 ín  n m  n E i r a a r a  ^  m m

S IT IO  A  V E N D A
V eode-se ura bom sitio  distante desta cidade ra&is ou m enos a 

trez quartos de leguas; possue o mesmo optima casa d em orad a, grande 
e muito bara construída ; tem m ais uo m enos cento e cincoenta alqueires 
da terra, entre cam pos e pastagens, m uito boas a qualquer cria çã o  
e parte em optim as terras de cultura. Presta-se o esmo muito bem 
a c u ltu rs^ ^ j ^ jp e a e s  ° para criação  de gado tendo o mesmo 
grande quantidade da lanln e tendo em 7Ísta a curta distancio desta 
cidade presta-se o mesra > ainda a esse ram o de negocio, podendo os 
carros ou carrite llas de lenha dar m ais de uma viagem  110 dia.

P ossu e o sitio agua de optim a qualidade e abundante.
Vende-se todo ou em lotes.
0  m otivo da venda não desagradará ao comprador- 

P ara  tratar e m ais inform ações com o proprietário

Anionio Joaquim Freire
CA R RO S DE PRAÇA

0  abaixo a ssig n a lo  te.n a honra de participar ao publico, que aceita cha 
mados para serviços de carros de praça ou trolv.a  qualquer hora 
do dia ou da noite;

P R E Ç O S  1VXODXCOS

ò z o m ^ t i d ã o  c m a í U n d c z a o  c f m m a c b

O p tim a  p a r e lh a s ,  v e h ic u lo s  so l id o s  e  c o m m o d o s
Vende tambem duas parelhas de cavallos excelentes para carro 

C H A M A D O S  RUA D a  P A L M A  N

J O S E  B U E N O  
A G U A  E  E S G O T T O  ~

O abaixo assignado avisa o publico desta cidade que faz tòdo s e r­
viço concernente a agua e exgotto, como : assentamento de pia, lav ató ­
rio, chuveiro ; movimento de agua fria e quente :

Preços modicos e serviços garantidos.»» R U A  D E  S A N T A  R I T A  42

JOSÉ RUGGIÉRI

F 0 L H K T 1M  ( 1 1 )

V I D A
DE

D .  A N T O N I O  J O A Q U I M  D E  M E L L O
B is p o  d o  S .  P a u lo

p o r

Eeechias Gulvão da  Fontoura
v m

S U A  E L E V A Ç Ã O
AO  E PIS O O P A D O

Continuação
A  alegria de tão faustoso aconte­

cimento foi geral ; só um homem es­
tava profundamente imprecionado e 
abatido, era 0 proprio agraciado. Elle 
assistia á todas as demonstrações 
festivas do povo Ytuano com seu 
coração amargurado. Achava-se per­
plexo na acçeitação do formidável 
cargo, que lhe era offerecido. Com 
todo critério, não quiz ser 0 ju iz na 
decisão de tão tremenda causa ; en­
tregou-a nas inãos de respeitáveis 
sacerdotes que formavam 0 numeroso 
clero Ytuano.

Entre elles, havia um notável' por

seus relevantes serviços á esta diocese, 
por suas peregrinações apostólicas, 
pela bondade e generosidade de seu 
coração, e por suas peregrinas virtu­
des, F r. Bartholomer. Marques Mis- 
siouario da terra santa, ha longos 
annos residente em Y tú , onde ter­
minou seus dias em 1870, deixando 
ahi vestígios iudcleveis de seu zelo 
infatigável em dous monumentos ahi 
levantados, a Santa Cosa de M iseri­
córdia e 0 Hospício da Terra Santa, 
com os seus respectivos e bellissunos 
templos. A ’ palavra sensata e escla­
recida desee piedoso Missionário, en- 
canecido no serviço da E greja, sujei­
tou-se prompta e generosamente a 
vontade perplexa do Padre Antonio.

A  resolução estava tomada; 0 P a ­
dre Antonio não hesitava mais em 
assumir tão tremendo cargo.

Era mister ir pessoalmente á Còrte 
do Rio de Janeiro, para tratar de 
seus papeis de habilitação canônica 
perante a Internum iatura Apostolica. 
De Y tú  ao Rio de Janeiro podia-se 
ir ou por Santos ou pelo Norte da 
Província, 0  Padre Antonio não se 
animava a seguir o caminho de San­
tos pelo medo irresistível, que tinha 
de embarcar-s,\ Tomou, pois, a re­
solução de ir por terra, indo de Y tú

a Jundiahy, dahi á Atibaia, Nazareth, 
Santa Isabel, e de Jacarahy em diante 
seguiu a antiga estrada de S. Paulo 
ao Rio de Janeiro, caminhando a ca- 
vallo cerca de cem leguas. Isto, na 
edade de sessenta aunos, já  é um 
penosissimo sacrifício.

Essa viagem foi feita em pleno 
verão, em Novembro de 1851. Foram 
seus companheiros, nessa viagem e 
em sua estada no Rio de Janeiro, 
seus amigos e conterrâneos, os Padres 
Jeronymo Pedroso de Barros e Bento 
Pacheco, ainda vivos, sendo aquelle 
Conego da nossa Cathedral e este 
Capellão e Direcfor dedicadíssimo do 
Hospital de môrjhefcieos em Ytú.

Chegados á Còrte, 0 Padre A n to­
nio apresentou-se em oecasião oppor- 
tuna ao Imperador D. Pedro II, para 
agradecer a sua dí siguação para Bispo 
de S. Paulo,jdèqarando-se humilde­
mente o mais ohspuro sacerdote da 
Diocese. Sua Mageãtade, respondendo 
a esse agradecimento, disse-lhe : 0 
seu nome é bem Conhecido desde 1842, 
tenho o seu discurso proferido nesta 
epocha revolucionaria.

Depois de terem seguido seus pa­
peis de habilitÁç&o carionica, 0 Padre 
Antonio conservou-se até sua sagra­
ção episcopbl na Còj-te.

Durante esse tempo, entretiuha 
relações amistosas com o sabio Bispo 
do Rio de Jansiro, Conde de Iraj4 , 
com diversos sacerdotes virtuosos e 
com distinctos seculares. Foi elle 
confirmado Bispo de S. Paulo por Pio 
I X ,0 Grande,a 14 de Março de 1852.

Estando no Rio de Janeiro cerca 
de sete inezes, antes de sua solenne 
sagração, 0 Padre Antonio preparava- 
se com todo o cuidado para receber 
condignamente a graça do episcopado. 
Esses sete mezes não foram infructi- 
feros ; 0 Espirito-Santo encontrou seu 
coração preparado para todos os sa­
crifícios. 0  Padre Antonio só aguar­
dada a confirmação do decreto impe­
rial, emanada do Chefe Supremo da 
Egreja,

A  18 de Maio desse anuo foram 
placitadas pelo governo imperial as 
Bullas de confirmação expedidas em 
Março.

Desde então, era 0 legitimo Bispo 
desta Diocese ; como tal mandou to­
mar posse do Bispado por seu espe­
cial procurador. Para esse fim foi 
nomeado sou Procurador e Governa­
dor do Bispado, 0 virtuoso Vigário 
le  Guaratinguetá, 0 Padre Antonio 
Martiniaifir de Oliveira.

Houve na occasiãe da posse do

Bispado, a 4 de Julho de 1852, um 
quijJt-oquo, muito explicável naquelles 
tempos pela morosidade dos correios, 
entre 0 Procurador Episcopal e o 
Revmo. Cabido Cathedral. Com ef- 
feito, apresentou-se aquelle em sessão 
capitular, canonicamente convocada 
para dar posse do Bispado, sem exhi- 
bir as Bullas de confirmação como é 
de direito. 0  Revmo. Cabido res)l- 
veu criteriosamente dar posse, não 
obstante essa irregularidade, confe­
rindo ao Governador todas as facul­
dade que lhe competem, sede vacante. 
Desta arte, sanava-se toda e qualquer 
falta involuntária que podia ter ha­
vido na remessa das Bullas de con­
firmação. Alguns espiritos ignorantes 
das leis canouicas consideraram esse 
acto capitular como um inicio de luta 
contra o grande Bispo, quando não 
foi sinão a fiel execução das deter­
minações canônicas, ü  proprio D . 
Antonio reconheceu a prudência e 0 
critério do Cabido, logo depois por 
elle saudado era sua piimeira pasto­
ral, como seu conforto, seu conselho 
e sua consolação.

Continua


